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À SOMBRA DA VAGA-LUME: RELAÇOES DE IDENTIDADE

Cátia Toledo Mendonça- PUCPR

A série Vaga-Lume, publicada pela Ática desde a década de setenta, dirigida ao leitor escolar,  é o alvo deste estudo.

Composta (oficialmente ) por 92 títulos, apresenta autores variados, tanto no que diz respeito ao gênero quanto à  forma como são vistos pela crítica literária.

Enquadrada na literatura de massa, seus textos são marcados pela trivialidade de que nos fala Flávio Kothe: “a repetição e superficialidade de tipos, enredos, finais (...) o esquema narrativo repetitivo” 
 . Apesar disso, não se pode negar o sucesso de recepção que esta série é. Dentre os alunos do Ensino Fundamental, principalmente nas últimas séries, é quase que obrigatória a sua leitura, sendo raro encontrar um aluno que não conheça pelo menos um livro da Vaga-Lume ou que, solicitado a falar sobre as leituras de que gostou, não a cite.

Trataremos o leitor aqui como aquele de que falam Regina Zilberman e Marisa Lajolo “sujeito dotado de reações, desejos e vontades, a quem cabe seduzir e convencer”
 e que, conforme se deseja demonstrar, é fator fundamental para a construção das obras analisadas.

Sob o enfoque  da Estética da Recepção, a determinação da importância de uma obra é considerada também por sua capacidade de permanência , sua valorização “se dá na medida em que em termos temáticos e formais, ela  produz alteração ou expansão do horizonte de expectativas do leitor por opor-se às convenções conhecidas e aceitas por eles.”
 A Série existe há três décadas, tempo suficiente para que se confirme sua permanência. 

 Por outro lado, como  não se discute o distanciamento da maioria dos textos que a compõem daqueles que Perrotti designa como estéticos, neste estudo pretende-se analisar a recepção da série, com intenção de  determinar o perfil do leitor da Vaga-Lume , a partir das relações entre este e os textos, considerando os conceitos de leitor modelo e leitor empírico. No entanto, em função da natureza desta apresentação, há necessidade de se fazer um recorte, que será determinado pelo corpus da obra de Marcos Rey inserida na série.

Dentre os muitos autores que assinam a série , o nome de Marcos Rey (Edmundo Nonato) se destaca não só pela quantidade de títulos (15) como por  sua presença nas listas de prêmios literários importantes, como o Jabuti de 1967, com O enterro da cafetina; o Jabuti de 1994, com O último mamífero do Martinelli; e o Juca Pato - intelectual do ano - em 1996. 

Nenhum dos títulos premiados encontra-se no rol da Vaga-Lume, mas o primeiro texto que foi feito para ela( O mistério do cinco estrelas)  vendeu (segundo a editora) um milhão de exemplares e deu início a um conjunto de obras que  têm como protagonista os mesmos jovens : Leo, Gino e Ângela, sempre ajudados por amigos, familiares e pela polícia desvendam mistérios que dizem respeito a roubos, raptos ou assassinatos. Este foi, sem dúvida, o início de sucessos de venda e recepção, que se não garantiram o lugar do autor entre os autores canônicos, fizeram dele um dos mais lidos entre os jovens.

O  leitor empírico

Passemos, então, a examinar o perfil desses leitores. Maria da Glória Bordini afirma que “o primeiro passo para a formação do hábito de leitura é a oferta  de livros próximos à realidade do leitor, que levantem questões significativas para ele.”
 Como a Série está diretamente ligada à escola e, portanto, ao desejo de formar o leitor, a aproximação  com a realidade do leitor é uma de suas características mais notórias.

Dirigidas principalmente às últimas séries do Ensino Fundamental, a obra de Marcos Rey tem como leitor o jovem entre 12  e 14 anos, que se encontra na quarta fase de leitura, segundo Richard Bamberger, na qual o leitor se interessa por histórias de aventura e”os interesses de leitura preenchem as necessidades do leitor através de enredos sensacionalistas, histórias vividas por gangues, personagens diabólicos, histórias sentimentais.”

Agrupando os treze livros  analisados,  encontraremos a seguinte distribuição:

Aventuras:Sozinha no mundo,Dinheiro do céu, Na rota do perigo,Bem-vindos ao Rio,  Doze horas de terror, Corrida infernal,Garra de campeão  e Quem manda já morreu.

Narrativas de detetive: O mistério do cinco estrelas,Enigma na televisão,Um cadáver ouve rádio, Um rosto no computador e o Rapto do garoto de ouro.

Percebe-se que as histórias de aventura são em maior número. Elas têm como protagonistas adolescentes  beirando a idade do  leitor, sem um perfil especial,  como o super-herói, e vivem numa sociedade parecida com aquela em que o leitor se insere. Tanto nas narrativas de aventuras quanto nas de detetive, são adolescentes urbanos, quase todos  residentes em São Paulo , salvo em Bem-vindos ao Rio e  Enigma na televisão 

As referências diretas ao leitor não são constantes em suas obras. Na verdade, no desenvolver da narrativa, percebe-se a preocupação com ele, mas não há o diálogo direto. Este se dá, em alguns livros, no prefácio. É o caso de Dinheiro do Céu, em que há “ Apenas um olá, antes de começar”, no qual o autor (ele assina o texto) se dirige ao leitor explicando que esta não é uma história policial e chega mesmo a pedir desculpas, mas trata-se de um texto solicitado por professores e ele resolveu atender aos vários pedidos. Ele se dirige “aos meus leitores habituais”e dá a eles as dicas desta aventura.

Em Quem manda já morreu, o leitor também é solicitado explicitamente no início, quando lhe são apresentados três inícios e ele deve escolher : “vejam se vocês preferem este começo”, “Ou este”: “Que tal começar pelo fim?”. Desta forma, percebe-se que o leitor está presente na obra, mas que suas reações só são simuladas em ocasiões especiais e antes do corpo da narrativa.

As intercessões entre o leitor-modelo e a elaboração da narrativa na obra de Marcos Rey.
Essa identificação entre o personagem e o leitor empírico , vista como positiva para esta quarta fase de leitura, tornou-se uma marca da literatura juvenil que, independente do autor ou da história, tem como personagens jovens que habitam um mundo similar àquele no qual o leitor vive , onde vivencia aventuras verossímeis .

 Na obra já citada, Glória Bordini relata a pesquisa feita em Porto Alegre  por Vera Aguiar, com estudantes de todas as séries dos ensinos básico e fundamental e constata entre a sexta e a oitava séries que os leitores preferem histórias de aventura, humor e amor,  passadas em locais variados,mas existentes, inclusive a cidade,  com personagens jovens. Outro dado interessante é que os meninos “revelam maior comprometimento com o real e (...) as meninas escolhem elementos de fantasia”.
 Todas essas informações vêm ao encontro das características das obras de Marcos Rey, que fazem parte da Vaga-Lume.

Como as histórias são passadas na cidade e, de preferência, relatam situações verossímeis, podemos pensar que essas narrativas são destinadas ao leitor do sexo masculino. No entanto, nas aventuras vividas pelos personagens, há sempre o ingrediente amor, que envolve os  principais, como no caso de Leo e Ângela,  a princípio  apenas amigos – embora Leo já revelasse um sentimento especial em  relação a ela – e que conforme as aventuras se multiplicam, passam a ser namorados.

Mesmo nas histórias de aventura o amor está sempre presente. É o que acontece em Garra de Campeão, em que o amor de Felipe por Joyce é a mola propulsora para a disputa com Rato, outro rapaz que se interessa por ela. Em Quem manda já morreu, a indiferença de Anabel por Edu é que o impulsiona a buscar uma reportagem emocionante,  impressionante, e que o leva ao envolvimento com a quadrilha de traficantes. 

A mistura de gêneros  é uma outra característica da literatura juvenil que está presente na obra de Marcos Rey. A novela de detetive , como aquela que conhecemos a partir de Edgar Alan Poe e de seu magnífico Dupin ou mesmo nos moldes de Conan Doyle ou Agatha Christie, na literatura para jovens sofre várias adaptações. Nas obras desses autores  clássicos da literatura policial, não há envolvimentos emocionais, a investigação é mais importante que o crime em si, o método dedutivo é valorizado e o detetive não faz parte do corpo policial e nunca corre perigo. Nas histórias juvenis, o papel de detetive é desempenhado pelos jovens , e estes vivem as aventuras durante a investigação. Essa adaptação tem como origem a idéia do duplo do leitor, na qual considera-se o leitor-modelo  para aquela obra, de forma que haja uma identificação entre personagem e leitor. Também por isso há sempre um envolvimento amoroso entre os jovens personagens e o leitor divide suas atenções entre esse envolvimento ( que na sua idade é tão importante)  e as investigações e o crime. 

Nas histórias de Marcos Rey, há dois jovens que desempenham o papel de  detetives: Leo e Gino. Leo é muito corajoso, mas é Gino, jogador de xadrez, que trabalha com o método dedutivo. Para ele, cada passo da investigação corresponde a um movimento do jogo, que deve ser muito bem pensado. Neste caso, Leo funciona mais como o auxiliar – Watson, por exemplo –que como o principal. Interessante é perceber que na primeira história ( O mistério do cinco estrelas) Leo desempenha o papel principal, mas aos poucos as posições se invertem e aquele que a princípio funcionava como ajudante assume o papel de líder do grupo. Pode-se pensar nesta inversão como uma forma de valorizar o deficiente  (Gino), que apesar de suas limitações físicas revela  excelente  raciocínio e uma capacidade intelectual invejável. Novamente nota-se a preocupação com o leitor-modelo, capaz não só de preencher as lacunas do texto, mas também de modificar seu horizonte de expectativas, uma das funções atribuídas à boa literatura segundo a perspectiva da Estética da Recepção.

No que diz respeito à adaptação das histórias de amor, os finais nem sempre são os esperados, o que, certamente, deve surpreender o jovem leitor e, novamente, afetar o seu horizonte de expectativas. Em Na rota do Perigo, Toni se muda para  São Paulo em busca de Raquel, sua namorada, cujos pais haviam se mudado para cidade grande. No entanto, ele é trocado por outro e acaba descobrindo uma outra menina- Virgínia – que embora não fosse o alvo das atenções como Raquel, é uma menina sensível, que gosta de ler, freqüentar teatro e não é interesseira como a outra. O jovem é naturalmente propenso ao exagero sentimental, a achar que aquele amor jamais será esquecido... O que ele encontra é alguém que termina o namoro , mas não morre e até encontra outra namorada melhor. Ao dar valor à menina de classe mais baixa, a seus dotes intelectuais  e sua personalidade , o autor, certamente, encontra na menina adolescente uma leitora empírica que se identificará com o seu duplo,  encontrará elementos culturais que lhe digam respeito, pois numa sociedade  tão marcada pela valorização da aparência como a nossa, aqueles  distantes do padrão de beleza difundido pela mídia buscam encontrar seu lugar ao sol. O leitor-modelo, portanto, deve ser capaz de perceber essas mensagens que o  autor, sem fugir à característica principal da literatura infanto-juvenil – seu parentesco inicial com a pedagogia – deixa nas entrelinhas.

Pode-se, portanto, pensar no leitor empírico das histórias de aventura também como meninas adolescentes e não apenas os meninos.

No que diz respeito à localização espacial das narrativas, o fato delas ocorrerem em São Paulo ou no Rio de Janeiro também leva em consideração o leitor , tanto o modelo quanto o empírico. Lembrando que a Série está diretamente ligada à Escola, quanto  mais ela retratar a cidade mais próxima estará de seu leitor, uma vez que a maioria das escolas do país está no perímetro urbano e já não somos  um Brasil rural, como no tempo em que Monteiro Lobato criou o Sítio do Pica-pau Amarelo.

Os leitores de Marcos Rey vivem as aventuras da cidade grande na segurança de suas poltronas; convivem com crianças de rua, com a marginalidade sem que corram perigo. Esta é aliás uma outra constante nas obras deste autor:o contato com o submundo, que ele apresenta ao leitor em  suas variantes: as quadrilhas de traficantes, os bandos de meninos de rua, os ladrões de carro e os esquemas que envolvem . Os bandidos, representantes do mal, raramente são da classe privilegia ( como em Enigma na televisão e Sozinha no mundo), mas pessoas das classes de baixa renda, que não tiveram oportunidades de uma vida melhor. 

Este  é o caso de Bem-vindos ao Rio, no qual Cláudio e Pat são seqüestrados por meninos de rua que muito nos fazem lembrar os Capitães de Areia, de Jorge Amado.São meninos que viveram em reformatórios e  não tiveram chance de realizar nem mesmo seus sonhos mais simples, como comer um doce numa confeitaria. Nariz, o mais cruel deles, deseja a chefia do bando,  pertencente a Baixo, que acaba morrendo no confronto com a polícia.  Ambos são emigrantes, cujas famílias vieram do Nordeste em busca de uma vida melhor e se degeneraram na cidade grande. Pequinês foi encontrado numa lata de lixo, nunca teve família e acaba sendo atropelado e morto enquanto fugia da polícia. Observe-se que neste caso, tanto os protagonistas quanto os antagonistas são adolescentes e, portanto, habitantes do universo do leitor empírico. Este, se não se identificar com a situação de turista na qual Cláudio e Pat se encontram, poderá já ter sofrido qualquer tipo de agressão feita por adolescentes e, neste caso, compartilhará o sentimento com o  personagem. Por outro lado, o autor parece ter em mente um leitor-modelo capaz de refletir sobre as injustiças sociais que levaram aquelas crianças a praticarem os delitos; mais uma vez, parece querer ensinar ao leitor a ver um outro lado da realidade, desconhecida para o adolescente de classe média, mas que acaba interferindo em toda a sociedade. Nota-se mesmo  nas entrelinhas, a vontade de atingir o leitor de modo que este altere seu modo de ver e pensar sobre as crianças de rua e as injustiças sociais. 

Esses elementos do mundo urbano  dificilmente teriam a  mesma repercussão no leitor rural, de cujo universo não fazem parte a violência e o medo  ,  constantes em nossas cidades.

Por outro lado, é notória a admiração do autor pela cidade de São Paulo, palco não só de suas obras infantis, mas também nas adultas, nas quais ele procura mostrar os vários lados da cidade.

Outra  característica atribuída à boa obra literária sob o enfoque da Estética da Recepção é a sua capacidade de propor ao leitor desafios e expectativas que este não previa.

Ainda preocupado com o leitor, Marcos Rey propõe não só o preenchimento de lacunas no que diz respeito a personagens ou ao assunto que discute, mas também apresenta ao leitor uma série de pistas de leituras que poderão enriquecer seu universo, que vão desde títulos de romances policias aos clássicos da literatura universal, procurando desafiá-los a seguir suas pistas . Os filmes de televisão, principalmente os policiais, também são citados. Interessante é que neste caso, esta prática pode datar a obra, como acontece em  Dinheiro do Céu, em que um personagem de filme que fez sucesso nos anos 80 é citado - Dr  Kildare – mas que hoje é desconhecido dos jovens. A presença da televisão, em suas narrativas, revela o reconhecimento deste meio  de comunicação na vida do jovem. Em Enigma na televisão o autor utiliza não só a imagem do aparelho como moldura para os nomes dos capítulos, mas também apresenta os personagens da narrativa como se fossem atores que participam de uma novela, procurando aproximar as duas linguagens: a televisiva e a verbal.

Na pesquisa já citada, feita por Glória Bordini e por Vera Aguiar, há também a informação de que os jovens têm a música como um dos principais meios de entretenimento. Esta outra linguagem é explorada pelo autor, que inclui em suas narrativas   referências a músicas de épocas diferentes ,  que  às vezes também  contribuem para o datamento da obra, como ocorre com a citação dos grandes sucessos da Bossa Nova, como Corcovado, Garota de Ipanema e Samba do avião. Essas informações, por outro lado, podem também  funcionar como meio de desenvolver o repertório musical do leitor, que embora seja adolescente certamente já terá ouvido falar em Bossa Nova- este, pelo menos, é o leitor-modelo que Marcos Rey parece ter em mente.

Paralelo ao desenvolvimento do repertório musical do leitor-modelo, o autor parece ter tomado para si a incumbência de aumentar também a enciclopédia literária dele.  Em quase todas as obras há intertextualidade com textos literárias, que vai desde uma simples citação do nome do autor ou do título de uma obra até a comparação da ação que se desenvolve na narrativa com outras obras.

Em Bem-vindos ao Rio, por exemplo, o capítulo no qual os meninos comentam o que desejam fazer com o dinheiro esperado do resgate, tem como título Sonho de uma noite de verão. O leitor-modelo de Marcos Rey deve ser capaz de reconhecer a referência à obra de Shakespeare e identificar a ironia que esse título encerra, pois os sonhos dos meninos, todos eles ligados à satisfação de necessidades primárias, vitais, contrastam enormemente com a magia da noite vivida na floresta pelos seres encantados. Por outro lado, deve-se levar em consideração também o fato de  que como a Série está atrelada à Escola, este leitor-modelo poderá ser o professor, que lendo a obra antes de iniciar os trabalhos com os alunos, deverá ser capaz de reconhecer as dicas dadas pelo autor e levá-las ao leitor  final, o aluno adolescente.

Bakthin , ao afirmar o dialogismo como presença  constante na obra literária, chama a atenção para a importância de se reconhecerem esses vários discursos que a compõem. Quanto mais leituras o indivíduo acumula, maior sua propensão para modificar seu horizonte de expectativa, uma das qualidades da obra exigida pela Estética da Recepção. Dessa forma, ao estabelecer diálogos com outras obras, ao estimular o leitor a buscar outros textos, Marcos Rey demonstra sua preocupação com a formação de seu leitor-modelo e também possibilita que o professor desenvolva um trabalho atraente com o texto literário.

Outra estratégia utilizada por Marcos Rey que reforça esta afirmação é a ocorrência constante de palavras ( em língua estrangeira ou não), que têm seu significado explicado mais adiante. O autor, consciente da carência enciclopédica de seu leitor-modelo, dá-lhe elementos para que entenda o texto enquanto aumenta sua enciclopédia. Em quem manda já morreu, por exemplo, o autor  utiliza a palavra “boss”, mas faz questão de esclarecer que significa chefe em inglês. Percebe-se que o leitor-modelo deste texto, na concepção do autor, não  fala esse idioma  e que o autor  deseja instruí-lo , para que , como nos aponta Umberto Eco “o leitor enciclopedicamente carente (não seja) pego de surpresa.”
 

Além desses propósitos, percebe-se que o autor deseja formar o leitor de romance policial, o que nos leva a pensar , mais uma vez, no refinamento de seu leitor-modelo.

Num exercício claro de metalinguagem,  o autor faz reflexões sobre o texto que está sendo lido, como em Corrida Infernal, por exemplo, no qual  a personagem em perigo se lembra dos muitos romances policiais que leu e das estratégias utilizadas para driblar os bandidos  para que possa se livrar do perigo  e, ao mesmo tempo , dá à gata que pertence à dona Selma, a avó de Elaine,   o nome de Christie. Assim, toda  vez  que se refere ao animal, fala-se em “a gata Christie”, o que remete imediatamente o leitor ao nome da criadora de  Hercule Poirot. A presença de referências aos grandes detetives é constante, nem que seja para comparar ficção e realidade, como acontece em Enigma da televisão, em que se lê :  “os grandes detetives só existem nos romances policiais e no cinema- disse o jornalista. -  Sherlock Holmes, Hercule Poirot, Sam Spade, todos feitos de papel e  tinta.”

Considerações finais

Ao final da leitura dos treze livros de Marcos Rey, ficaram  claras algumas percepções, que passaremos a considerar.

As  obras inseridas na Série Vaga-Lume têm como leitor empírico  o estudante  urbano, na faixa etária entre 12 e 14 anos, de ambos os sexos. Estes devem ser acompanhados de seus professores, que algumas vezes deverão contribuir para que se tornem leitores-modelos dessas obras.

A preocupação com o leitor-modelo é responsável pela caracterização  da obra de Marcos Rey, tanto no que diz respeito à escolha do gênero (romance de aventura, novela detetivesca), quanto à escolha de personagens, espaço ,  conflitos e linguagem.

O leitor-modelo de  Marcos Rey não é de segundo nível, isto é, segundo a teoria de Umberto Eco, aquele “ que chamaremos de semiótico, ou estético, o qual se pergunta que tipo de leitor aquele “texto” pede, e quer descobrir  como procede o autor modelo que o instrui passo a passo.”
 Ao contrário, nota-se que seu leitor-modelo é de primeiro nível, interessado apenas na história, sem que perceba as estratégias textuais utilizadas pelo autor modelo. Talvez por isso, as obras sejam lineares, sem complexidades textuais, os capítulos sejam curtos, deixando a trama aberta e criando o suspense, responsável por manter a atenção do leitor.

No entanto, percebe-se que há no autor-modelo a intenção de transformá-lo em um leitor de segundo nível e para isso são utilizadas várias estratégias, como aquelas mencionadas para o aumento da enciclopédia do leitor, para  despertar nele o interesse por outras obras, para que modifique seu horizonte de expectativas. Neste sentido, a obra de Marcos Rey apresenta uma proposta educacional,  comprometida com a formação do leitor, pois

 todas as vezes em que o leitor se defrontar com trechos que lhe apresentem indefinições e o instiguem ao confronto com suas certezas , todas as vezes que em que o leitor se deparar com fatos obscuros a sua compreensão(...) , todas as vezes que o leitor se  perturbar com informações que o remetam ao mal-estar do desconhecimento, certamente ele procurará dinamizar o seu acervo pessoal, institucional ou social, acionando seu próprio repertório para que este possa interagir com o repertório do texto e assim seja capaz de decidir sobre a validade das convenções e formular suas resposta.

Como afirma Umberto Eco “nenhum texto é lido independentemente da experiência que o leitor tem  de outros textos.”
  e esta parece ser a preocupação de autor-modelo das obras deste escritor: levar o leitor-modelo pela mão, mostrar-lhe o caminho do bosque, para que se encontre neste e em outros textos, pelos quais deseje  passear.
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